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Memorial descriptivo da invenção de "um 

tampão fusivel múltiplo para serviços de 

electricidade" , para que pede privilegio 

a Doering Holding Co 

Oscar Erederick Foss, de Atlantic City, 
Estado de Nova York, Estados Unidos da

i

cessionaria de• »

America,

*wÍí

0 tampão fusivel desta invenção aloja uma pluralida­

de de cartuchos fusiveis, atravez de um dos quaes a corrente 

pode ser dirigida, rodando-se a capsula da caixa de fusivel.

Si um cartucho se extinguir, pode ser expellido por outro sem 

diffieuldade, por uma rotação parcial da capsula, e esta ope­

ração pode ser repetida até se exgotarem todos os cartuchos.

A invenção facilita a inserção e retirada dos car­
tuchos e a caixa á compacta e visivel, e permitte a perfeita 

installação dos cartuchos; possúe também dispositivos para 

manter a presa a capsula, após cada movimento rotativo.

Nos desenhos, fig. 1 é elevação seccional do appa- 

relho , com a capsula levantada da caixa; fig. 2, vista de pla­
no de topo da capsula; fig. 3, vista de frente interna da mes­

ma; fig. 4, vista de plano do corpo da caixa, mostrando as ca- 
maras de cartucho; fig. 5, vista seccional d6 um cartucho.

0 tampão fusivel comprehende uma oaixa 10, reduzida 

em seu extremo interno a um tampão cylindrico 11, encerrado 

em um envolucro filetado 12 para se adaptar aos alvados de 

dimensões typicas.
abaixo do supporte do corpo e, com isto, forma tuna base cir-
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0 envolucro 12 termina em um flange 13
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cular para todas as camaras de cartucho 14, que passam atravez 

do corpo da caixa perto da peripheria, extendendo-se os orifí­
cios ligeiramente abaixo do corpo principal, dentro do tampão.

0 tampão 11 e o corpo 10 são de preferencia feitos 

de borracha ou outro material isolante, e a caixa em seu ex­
tremo superior e provida de uma camara cylindrica 15, que con­
tinua em um orificio axial 16, que termina no fundo em um re-

A camara 15 contem um envolucro cylindri- 

co 18, perfurado no fundo para um parafuso conductor axial 19, 

que e filetado em 20 para receber uma capsula metallica 21, 

parcialmente disposta dentro do recesso 17 para se por em con-

cesso alargado 17.
i.

tacto com a peça de contacto central usual do alvado electri- 

0 parafuso 19 e provido de uma cabeça em forma' '£? co typico.

de disco 22, que repousa dentro do envolucro 18 e coopera cora 

o pino 23 do parafuso 19 para prender o envolucro no parafuso. 

Também se pode fazer separado do corpo a parte de tampão do 

alvado da caixa, e neste caso o parafuso 19 servirá como has­

te de ligação para manter unidas as duas secções.

0 envolucro e fechado no topo por uma chapa de ca­

psula 24, provida de uma ranhura de chave 25, e immediatamen­

te abaixo desta chapa, dentro do envolucro, ha uma chapa an- 

nular 26, apoiada por uma mola espiral 27.
A face superior do corpo, entre as camaras 14, é 

provida de alças protuberantes 28 e recessos intermédios 29 , 

estando estes em alinhamento radial com as ditas camaras.

0 apparelho coopera com uma capsula 29 , que é fecha­

is
I

da na face inferior para offerecer um rebordo peripherico 30

0 rebordo pode sobrepor-se6 uma protuberância central 31. 
á borda superior do corpo, quando a protuberância se alinhar

0 centro da capsulacom o extremo superior do envolucro 18.
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tem um orifício 32, pelo qual penetra um botão de contacto 

33, que tem no extremo superior uma cabeça transversal 34 den­

tro de um recesso transversal 35 na face externa da capsula.

0 botão 33 tem um braço de contacto , que se extende radial-
amente, 36, com dedos divergentes 36- para fazerem contacto com 

o extremo superior do tampão fusível.
0 braço 36 termina em seu lado afastado em uma peça 

de cauda 37, dobrada para sobrepor-ee ao lado afastado da pro­
tuberância 31, que 4 provida de canaes 38, os quaes recebem 

o braço 36 e a peça 37, respectivamente, e evitam a rotação.

0 braço 36 4 mantido preso no botão 33 por um pino 39 e o bo­
tão 4 ainda provido no centro, entre o braço 36 e a base, de 

um estabilizador 40, adaptado a penetrar na ranhura 25 e apoi-
0 braço 36 é de preferencia feito 

de metal elástico , de modo que exercerá um contacto firme so-

Immediatamente acima dos dedos 36a, a ca­

psula 4 provida de uma perfuração 41, que tem uma fresta de 

mica 42.

*
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ar-se contra a aruella 26.

bre os cartuchos.

Cada cartucho, fig. 5, consta de um tampão com bor­

das, 43, fechado em seu extremo inferior por uma capsula con- 

ductora perfurada 44, e, em seu extremo superior, por uma ca­

psula perfurada 45 e uma fresta de mica 46. 
ductoras são ligadas por um fio fusivel 47.

Iía applicação , os fusiveis são de preferencia dis­

postos para mostrarem seus extremos providos de frestas nas 

camaras 14; depois do que, a capsula 30 4 posta na posição 

própria para collocar o estabilizador 40 sobre o botão 33 na 

ranhura 25, e uma pressão para dentro, da capsula fará com que 

o estabilizador force o anel 26 contra a tensão elasticaman­

tendo assim o contacto elástico conductor atravez do centro

As capsulas con-

}
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do tampão. Depois de ser o estabilizador apertado para den­

tro ao ponto necessário, a capsula será girada, levando com 

isto o estabilizador 40 sob a parte não ranhurada da chapa 

24, de modo que as peças se prenderão em posição.
36a ficam então em contacto fechador de circuito com o car-

Os dedos

tucho fusivel, com os quaes coincidem os dedos, 

gira a capsula 29, o braço 36 será forçado a montar sobre ca­
da uma das alças 28 e em seguida salta para o recesso 29, de 

modo que as peças se manterão convenientemente alinhadas para 

manter o contacto formador de circuito.

Quando se

Os extremos inferiores dos cartuchos repousam sobre 

o 6xtremo flanjado do envolucro filetado 12, que completa o 

circuito por meio do alvado usual, quando o tampão está intro- 

0 apparelho e de forma compacta e de tamanho pouco 

maior, si o for, do que um tampão fusivel simples; as dimen­

sões transversaes typicas de uma ligação de alvado filetado 

exigem o emprego de um tampão de dimensões pelo menos iguaes, 

e esta circumstancia torna o tampão ora descripto aproveitá­
vel para ser usado em todas as condições em que se pode em­

pregar um tampão fusivel simples.

Em resumo , reivindico como pontos e caracteres 

constitutivos da presente invenção, o seguinte:

Um tampão fusivel múltiplo, comprehendendo uma 

caixa que tem uma pluralidade de camaras de cartuchos, radial­

mente dispostas na mesma; um cartucho fusivel em cada camara; 

uma capsula montada rotativamente na caixa e provida de uma 

peça de contacto adaptada a ser successivamente posta em co­

incidência com os diversos cartuchos; e elementos conductores 

e fechadores combinados, dispostos centralmente na caixa e na 

capsula, respectivamente, e adaptados a prender os ditos mem-

/

duzido.
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bros juntos t salvo em uma predeterminada posição solta de a- 
justamento.

Um tampão fusivel múltiplo, como reivindicado 

em 1, comprehendendo uma haste conductora que se extende cen­
tralmente atravez da caixa; um envolucro trazido no extremo 

superior da haste; um elemento de fechamento trazido pelo en­
volucro; um botão disposto centralmente fixado á capsula de 

fechamento; um elemento de fechamento trazido pelo botão e a- 

daptado a cooperar sob pressão elastica com o primeiro ele­
mento mencionado de fechamento.

Ura tampão fusivel múltiplo , como reivindicado 

em 1 e 2, comprehendendo uma serie de protuberâncias na face 

superior da caixa sobre, as quaes a peça de contacto é ada­
ptada a montar durante o ajustamento e entre as quaes o allu- 

dido braço é mantido em contacto depois do ajustamento das

2.

3.

peças.
Um tampão fusivel múltiplo , como reivindicado 

em 1, no qual as camaras de cartuchos se abrem por meio de 

uma parte da caixa, que tem um supporte, sendo as aberturas 

fechadas por um envolucro conductor que rodeia o tampao.

Um tampão fusivel múltiplo , como reivindicado 

em 1 e 3, no qual o tampão e o envolucro são feitos para se 

adaptarem em um alvado commum.

4.

5.

Um tampão fusivel múltiplo , como reivindicado 

em 1 e 2, no qual um anel á apertado por uma mola contra a 

chapa de extremo do envolucro, o qual é provido de uma ranhu­

ra de orificio de chave, adaptado para a passagem de um esta­

bilizador fixado na capsula de fechamento, a qual girará de­

pois de penetrar o estabilizador pela dita ranhura, afim de 

evitar a retracção ou manter presa a capsula na caixa.

6.ff
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Um tampão fusível múltiplo substancialmente 

como se representou e se descreveu, para os fins especifica­
dos.
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